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APRESENTAÇÃO

Neste terceiro volume, os autores apresentam suas reflexões de maneira crítica 
e analítica, colocando em cada trabalho uma singularidade que marca o contexto 
de reflexão. Colocam, ainda, à disposição das investigações no mercado editorial 
múltiplos conhecimentos, por isso, os vinte e oito textos que serão apresentados 
dialogam com as necessidades dos interlocutores deste e-book, os múltiplos leitores.

No primeiro capítulo, são apresentadas reflexões da literatura para o 
desenvolvimento do ser humano. No segundo capítulo, a cultura ucraniana, bem 
como seu contexto e trajetória são apresentados em um município do Paraná. No 
terceiro capítulo, há uma reflexão memorialística não homogênea configurada nas 
descrições de Valentine de Saint-Point. No quarto capítulo, as autoras discutem 
sobre plano fronteiriço entre o plágio e a intertextualidade, bem como colocam em 
destaque as possíveis implicações para o meio acadêmico.

No quinto capítulo, é demonstrada a importância da leitura para o incentivo à 
participação dos alunos nas aulas de literatura. No sexto capítulo, o autor apresenta 
alguns encaminhamentos no trabalho com a leitura como porta que se abre para 
as possibilidades de um mundo possível. No sétimo capítulo, as autoras analisam, 
criticamente, a colocação dos pronomes oblíquos no Português Brasileiro. No oitavo 
capítulo, as narrativas são colocadas no campo da experiência nas propostas de 
ensinar e aprender teatro na escola.

No nono capítulo, são desenvolvidas reflexões sobre o posicionamento da 
mulher negra na noção de entre-lugar ou nos espaços de fronteiras, normalmente, 
resultantes de processo diaspóricos. No décimo capítulo, pesquisa-se e relata-se o 
legado deixado pela bailarina, coreógrafa, gestora e professora Rosa Cagliani que 
atuou, incisivamente, na cidade de João Pessoa, no estado da Paraíba. No décimo 
primeiro capítulo, as autoras apresentam as peculiaridades do idioma Francês e suas 
repercussões político-militares. No décimo segundo capítulo, as autoras analisam a 
figura das beatas na literatura ficcional do livre pensador Clodoaldo Freitas.

No décimo terceiro capítulo, as teorias de Saussure e Chomsky representam o 
ponto de discussão. No décimo quarto capítulo, a autora apresenta breves reflexões 
do uso de imagens em sistemas de avaliação. No décimo quinto capítulo, a autora 
apresenta parte de um resultado de pesquisa do Mestrado Profissional em Artes. No 
décimo sexto capítulo, são suscitadas reflexões quanto ao uso da linguagem poética 
na visibilidade do espaço acadêmico.

No décimo sétimo capítulo é apontado uma gama de reflexões críticas sobre 
o processo de formação e criação do que vem sendo denominado dança aérea ou 
vertical. No décimo oitavo capítulo, os autores descrevem e analisam experiências 
pedagógicas desenvolvidas a partir de um projeto de extensão do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins. No décimo nono capítulo, propõem 
algumas indagações sobre a dança no universo da cibercultura. No vigésimo capítulo, 



a autora relata e discute a relevância de um projeto musical a partir das canções de 
Dorival Caymmi e Luiz Gonzaga.

O vigésimo primeiro capítulo trata-se de uma análise acerca da divulgação 
científica feita por dois jornais impressos. No vigésimo segundo capítulo, as autoras 
debatem os temas educação e ética como caminhos saudáveis para uma sociedade 
melhor. No vigésimo terceiro capítulo, o autor analisa a função do profissional tradutor 
e intérprete da Língua Brasileira de Sinais. No vigésimo quarto capítulo, a autora 
articula alguns conceitos de encenação, baseando-se em literaturas especializadas.

No vigésimo quinto capítulo, o autor analisa as proposições da música 
eletroacústica. No vigésimo sexto capítulo, os autores analisam o fenômeno fake 
news no contexto da campanha presidencial de 2018. No vigésimo sétimo capítulo 
é discutida a formação continuada de professores de educação infantil e, por fim, 
no vigésimo oitavo capítulo, o autor discute o termo folclore a partir de uma cultura 
diferente.

Assim sendo, que as reflexões desta obra contribuam de alguma forma com 
ampliação cultural e leitora dos interlocutores que pretendem tomar cada texto como 
fonte singular de pesquisa.

Ivan Vale de Sousa
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AS CONTRIBUIÇÕES DO IDIOMA FRANCÊS PARA A 
EDUCAÇÃO MILITAR NO BRASIL

CAPÍTULO 11

Janiara de Lima Medeiros
Universidade Federal Fluminense, UFF

Niterói, RJ

Fabio da Silva Pereira
Universo

Niterói, RJ

RESUMO: O presente trabalho objetiva 
apresentar as peculiaridades do ensino do 
idioma francês e suas repercussões político-
militares. A educação militar brasileira, desde 
a era colonial, recebeu considerável influência 
da França nos aspectos culturais e técnicos, 
integrando os livros e manuais da grade curricular. 
A metodologia selecionada é a pesquisa 
exploratória, através da qual serão observados 
e analisados a influência da educação militar 
na formação da elite castrense, tendo como 
eixo transdisciplinar o uso do idioma francês. 
Para isso, faremos uma revisão histórico-
educacional, onde os principais personagens e 
as instituições necessitam dos conhecimentos 
obtidos do ensino acadêmico-enciclopédico. 
Em consequência, seus resultados remontam 
um forte movimento progressista que abalará 
própria estrutura imperial brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Militar. Idioma 
francês. Influência histórico-cultural.

ABSTRACT: This paper aims to present the 

peculiarities of French language teaching and 
its political-military repercussions. Since the 
colonial era, Brazilian military education has 
received considerable influence from France 
on cultural and technical aspects, integrating 
the books and manuals of the curriculum. The 
selected methodology is exploratory research, 
which will observe and analyze the influence of 
military education on the formation of the Castro 
elite, having as its transdisciplinary axis the use 
of the French language. For this, we will make 
a historical-educational review, where the main 
characters and institutions need the knowledge 
obtained from academic-encyclopedic teaching. 
As a result, its results trace back to a strong 
progressive movement that will shake Brazil’s 
own imperial structure.
KEYWORDS: Military Education French 
Language. Historical and cultural influence.

INTRODUÇÃO 

Para que francês! 

A sobrinha dizia-lhe que era 
indispensável para conversar, para 
ir às lojas, para ler um romance... 
"Sempre fui feliz sem francês, 
respondia a velha [...]. " Nem por 
isso lhe hão de faltar noivos. [...] 
Que francês? Que piano? Bradou 
que não, ou então que deixasse 
de ser sua filha; podia ficar, tocar, 
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cantar, falar cabinda ou a língua do diabo que os levasse a todos. Palha é que 
a persuadiu finalmente; disse-lhe que, por mais supérfluas que lhe parecessem 
aquelas prendas, eram o mínimo dos adornos de uma educação de sala. [...] 
Em certas ruas Maria Benedita não perdia tempo: lia as tabuletas francesas, e 
perguntava pelos substantivos novos que a prima, algumas vezes, não sabia 
dizer o que eram, tão estritamente adequado era o seu vocabulário às coisas do 
vestido, da sala e do galanteio.

(Quincas Borba, 1994)

Como a expressão de um período histórico, Machado de Assis, através do 
romance, narra à história do personagem Quincas Borba desde a sua queda 
(como homem abastardo) a mendigo. Ao receber uma boa herança, o personagem 
enriquece-se e cria a filosofia humanitista cuja abordagem se dá semelhantemente 
à teoria de Charles Darwin (1842 - 1844) sobre seleção natural. 

O interessante é que neste obra machadiana, através da paródia, as mudanças  
ocorridas no século XIX são contadas. Logo, com o humanismo positivista ocorre 
a afirmação do ser humano negando a teologia, antes reconhecida como objeto 
central da humanidade. 

Por meio do movimento filosófico e artístisco, o Humanismo repousa em 
torno dos valores morais, religiosos e científicos e, em paralelo ao Iluminismo, 
estes movimentos partem da Europa dos séculos XIV e XVIII numa visão racional 
das coisas na qual os intelectuais estabeleciam ideais à ordenação do projeto de 
sociedade que se despertava.

Toda esta influência histórica e cultural, que incluiu da linguagem e os idiomas, 
atravessa o oceano atlântico e chega em terras brasileiras. 

O "SÉCULO DAS LUZES" E A SUA INFLUÊNCIA NO BRASIL 

O idioma francês apresentou as suas contribuições no mundo e no Brasil por 
diversos meios na nossa história: por meio das interações entre os corsários (os 
destaques de cunho histórico são a fundação da Colônia França Antártica no Rio 
de Janeiro (século XVI); A invasão do Maranhão e a fundação da França Equinocial 
(séculos XVI e XVII); e as invasões de 1710 e 1711 no Rio de Janeiro) e os indígenas; 
através da comercialização e pelas tentativas de formar uma sede colonial ao sul da 
linha do Equador; como também por meio da influência cultural desempenhada pelos 
pensadores iluministas, cujo papel serviu de inspiração para as ideias ilustradas dos 
letrados formados em Coimbra. 

Apostando no avanço do espírito humano e do conhecimento, no progresso dos 
povos e na caminhada do gênero humano rumo a um indefectível percurso de 
aprimoramento - a que chamava perfectibilidade -, o Iluminismo foi também um 
movimento de fé: fé na razão, no futuro, na flecha de um tempo, no comércio entre 
os homens e, finalmente, fé na educação (BOTO, 2011, p. 110).

Como, por exemplo, destacam-se o Marquês de Pombal (Sebastião José 
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Carvalho e Melo. 1699 - 1782) foi o responsável por introduzir medidas do Reformismo 
Ilustrado (uma espécie de despotismo esclarecido inspirado nos ideais iluministas) 
na Colônia. 

Imagem 1: Marquês de Pombal
Fonte: https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/marques-de-pombal-o-impiedoso.phtml, 

Acesso: julho de 2019.

As medidas do Reformismo introduzidas por Marquês de Pombal tiveram 
como consequências a derrocada parcial do Padroado Régio e a centralização 
administrativa por meio de representantes diretos do rei (sem o intermédio da Igreja 
Católica) e Gomes Freire de Andrada (o Conde de Bobadela: Gomes Freire (1685 - 
1763) foi um dos responsáveis por transferir a capital da Colônia de Salvador para 
o Rio de Janeiro em 1763 - ano de sua morte. Um dos motivos para a transferência 
foi a proximidade com a rota do ouro e dos diamantes das Minas Gerais e pela 
segurança daqueles portos. Na sua exposição de motivos, o destaque caiu na invasão 
francesa de 1711, onde um corsário francês, aproveitando o nevoeiro característico 
da entrada da Baía de Guanabara, aportou sem ser incomodado e saqueou o Rio de 
Janeiro durante semanas, apoderando-se de todo o ouro reunido naquela cidade). 
De acordo com SEREZA, H. C e MONTELEONE, J (2017), na matéria Marquês 
de Pombal: o impiedoso. Portugal e Brasil nunca mais foram os mesmos depois 
do governo do marquês (entre 1750 e 1777), disponível na revista eletrônica Uol 
Aventuras na História:

A fi gura do marquês entrou de modo ambíguo nos livros de história. Ora retratado 
como déspota esclarecido, ora como ditador sanguinário, muitos foram os 
adjetivos usados para descrever o poderoso ministro, que comandou Portugal 
durante o reinado de José I. Ninguém questiona, entretanto, o fato de que Pombal 
tornou-se um marco na história do império português - que, na época, incluía o 
Brasil. Nascido em 1699, Carvalho e Melo não deu mostras na juventude de que 
seria um grande líder. Por infl uência de seu tio Paulo de Carvalho, que dava aula 
na Universidade de Coimbra, ele conseguiu se matricular naquela instituição. 
Mas logo abandonou os estudos para entrar no exército, onde não conseguiu 
passar do posto de cabo. Desiludido, decidiu estudar Direito e História - o que lhe 
rendeu, aos 34 anos, um posto na Academia Real da História. 
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Evidenciou-se neste período pombalino a tentativa de compilar os principais 
saberes por Diderot e D'Alembert serviu de inspiração para a consulta dos saberes 
científico-filosóficos através da Enciclopédia. Esse modelo de compartilhamento de 
informações foi o norte de educadores para os séculos seguintes. Dessa maneira, 
historicamente identifica-se que institucionalização do idioma francês desde o final 
do século XVIII e ao longo do século XIX, a partir da chegada da família real ao Brasil, 
germinou conhecimentos preliminares da língua românica que contribuíram para 
comunicação nas quatro habilidades linguísticas - a expressão oral, a capacidade 
leitora, a expressão escrita e a compreensão auditiva.

A origem e o desenvolvimento histórico da educação pública no Brasil são 
estritamente ligados às ações reformistas empreendidas pelo Marquês de Pombal.

Sob a influência do "Século das luzes" é notável a articulação curricular  sob 
a inspiração do Humanismo, em que o científico e tecnológico fundamentavam 
historicamente o papel da França na divulgação e no desenvolvimento dos ideais 
de modernidade proclamados pelo Iluminismo. Este fenômeno cultural influenciou 
significativamente a vida política e a vida intelectual dos países ocidentais. 

[...] uma preferência por modelos franceses em todas as esferas da vida brasileira 
vinha crescendo constantemente desde fins do século XVIII. A teoria e a prática 
políticas eram dominadas por influências francesas: a arte estava sendo confiada 
deliberadamente a professores franceses (especialmente aqueles ligados à 
missão artística de 1816); a literatura brasileira era quase inteiramente inspirada 
na francesa; mesmo os costumes sociais extremamente conservadores do país 
estavam sendo lentamente transformados pela admissão generalizada de que a 
França era a única nação civilizada no mundo ocidental (HALLEWELL, 2005, p. 
146).

O uso da língua francesa tornou-se regra nas cortes europeias que se 
identificavam ao desejo da aristocracia intelectual: "[...] delicadeza, a cortesia, a 
cultura, a alegria de viver", como representação dos anseios de progresso (HAZARD, 
1971, p. 53). Desta forma, para que se tivesse acesso aos códigos de do progresso, 
da civilidade, a língua francesa, segundo Hazard (1971), assumia o status de língua 
universal. 

A INSTITUCIONALIZAÇÃO DO IDIOMA FRANCÊS NO NA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA

A institucionalização da língua francesa como matéria de ensino tem as suas 
origens com a vinda da família real, em 1808, desde a criação da escola de Medicina 
de Salvador (um dos primeiros atos administrativos do Príncipe Regente em solo 
brasileiro) até a fundação do Colégio de Pedro II, a primeira instituição de instrução 
secundária do país, em 1837. Diante do fato, comporta, cronologicamente, o 
governo joanino e do seu filho e sucessor, D. Pedro I, bem como o período regencial, 
estendendo-se até o ano em que foi criado o Colégio de Pedro II e instituída a 
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Instrução Secundária no país. 
Tendo como projeto educacional do século XIX, os portugueses estabeleceram 

uma metodologia instrucional que tinha como base a finalidade dos servos para 
servirem aos objetivos do soberano. Essa proposta ecoou no Brasil quando da 
chegada do príncipe regente, futuro rei D. João VI, e de sua corte para a cidade do 
Rio de Janeiro. 

Imagem 2: Vinda do idioma Francês para o Brasil
Fonte: https://sites.google.com/site/webquestfamiliarealportuguesa/tarefa, acesso em 02 de agosto de 2019

A língua francesa, no século XIX, tem uma finalidade eminentemente 
instrumental, uma vez que seu estudo se justifica como instrumento de acesso a um 
conhecimento observado então como "scientifico", e que era professado, às vezes 
por Lentes (professores reconhecidos por seu notório saber) estrangeiras e quase 
sempre por Compêndios enciclopédicos escritos em língua francesa, nas escolas 
militares, nos cursos médico-cirúrgicos, desde as aulas de comércio e agricultura até 
depois nos cursos na área jurídica, centros formadores da sociedade civil, sendo um 
relativo indicador de exclusão das elites acadêmicas e sociais para quem não era 
adepto do idioma que significava um indicador de civilização à época.

Favorecida por seu status de língua universal, adquirido pela legitimidade 
europeia quanto ao progresso e a civilidade, a língua francesa, cruza o Atlântico.  
Ao transcorrer este caminho marítimo, traz com a corte portuguesa, seus valores 
culturais franceses e passam a fazer parte também da vida brasileira. 

A influência destes códigos linguísticos que representavam tamanho valor 
e soberania ainda encontra-se presente na vida moderna no que refere-se a 
manutenção de determinados direitos civis e políticos, a igualdade diante da lei, a 
liberdade de expressão e do pensamento. 

Assim, em 1810, no Brasil, quando foi criada pela Carta de Lei de 04 de 
dezembro a Academia Militar do Rio de Janeiro, os estatutos previam a nomeação 
de professores de línguas vivas, os quais deveriam dominar, ou pelo menos saber 
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ensinar, no mínimo, três línguas - francês, inglês e alemão.

HISTÓRIA DO ENSINO DE IDIOMAS FRANCÊS NO BRASIL

A história do ensino das línguas estrangeiras (LE) no nosso país mostra que 
houve muitos outros documentos que trouxeram mudanças à estruturação do ensino 
de línguas. No sítio eletrônico da Revista HELB - História do Ensino de Línguas no 
Brasil - há uma linha do tempo, onde verificamos que o início oficial do ensino de 
línguas estrangeiras no Brasil ocorreu em 1855, conforme apresentado na imagem 
a seguir:

Imagem 3: linha do tempo do ensino de idiomas no Brasil.
Fonte: http://www.helb.org.br/index.php/revista-helb/ano-1-no-1-12007/94-o-ensino-de-linguas-estrangeiras-no-

brasil-periodo-de-1808-1930, acesso em agosto de 2019.

Observa-se que ao longo da história da educação brasileira, o ensino de 
Língua Estrangeira também complementa a necessidade de formação da juventude 
conforme o planejamento de nação preestabelecido. Portanto, em meados do século 
XIX o ensino de idiomas organizou-se conforme segue na ilustração:
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Imagem 4: história do ensino de línguas no Brasil.
Fonte: http://www.helb.org.br/index.php/revista-helb/ano-1-no-1-12007/94-o-ensino-de-linguas-estrangeiras-no-

brasil-periodo-de-1808-1930, acesso em junho de 2018.

Vários debates político-pedagógicos marcam a configuração do currículo da 
educação escolar ocidental. Estas discussões que marcam o século XIX abordavam 
a valorização da cultura literária em superação à científica. O que, a partir do século 
XX reforça a difusão de conhecimentos que abrangessem a utilidade à vida em 
sociedade, incluindo educação moral e cívica, a partir da educação infantil. 

O USO DO FRANCÊS NAS ESCOLAS MILITARES BRASILEIRAS.

Alguns anos antes da proposta da Aula de Fortificações no Brasil (1699, mas 
que em 1710 ainda não havia sido iniciada), dois professores haviam pedido Licença 
para a abertura de Aulas Públicas de Língua Francesa, tendo seus requerimentos 
aprovados com base em Provisões válidas pelo período de um ano. A primeira delas 
foi concedida "em utilidade do bem público" a Francisco José Luz, em 23 de julho 
de 1788. Já a segunda Provisão, concedida nos mesmos termos da primeira, foi 
passada a João José Tascio um ano depois, em 18 de março de 1789 (OLIVEIRA, 
2006)

A partir da chegada da Família Real ao Brasil até a fundação do Colégio 
de Pedro II, a primeira instituição de instrução secundária do país, em 1837, foi 
germinada dos conhecimentos preliminares da língua românica que contribuíram 
para comunicação nas quatro habilidades linguísticas (compreensão auditiva, 
expressão oral, compreensão leitora e expressão escrita). 

A primeira escola militar terrestre do país foi a "Casa do Trem" em 1811 (FARIA, 
2015, p. 320). O local, onde atualmente é a sede do museu Histórico Nacional, 
foi provisório até a mudança para a Academia Militar, localizado no Largo de São 
Francisco (MOTTA, 1998, p. 21). Em paralelo ao seu currículo de até sete anos 
(MOTTA, 1998, p. 22-23) os livros e manuais eram, na sua maioria, escritos em 
idioma francês. Dessa forma:
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As referências bibliográficas mais modernas estavam escritas em língua francesa, 
pois a França e os seus philosophes assumiram para a historiografia o papel 
de carro-chefe na divulgação e desenvolvimento dos ideais proclamados pelo 
Iluminismo. A aristocracia intelectual ocidentalizada desejava desta forma a 
“delicadeza, a cortesia, a cultura, a alegria de viver” francesas (HAZARD, 1971, 
p. 53).

Nesse período, foram promulgadas cartas de nomeação dos professores das 
Línguas Francesa e Inglesa. Com o salário de quatrocentos mil réis por ano, assim 
dispunha a Carta de nomeação do professor de Língua Francesa: "a língua francesa 
sendo a mais difundida e, por assim dizer, universal, a criação de uma cadeira dessa 
língua é muito necessária para o desenvolvimento e prosperidade da instrução 
pública" (ALMEIDA, 2000, p. 42).

Em paralelo, a Escola Militar de Aplicação, localizada na Praia Vermelha foi 
criada em 1855, com a finalidade de iniciar a formação dos oficiais, transferindo 
o ensino técnico militar (os cursos de engenharia e de artilharia) para a escola do 
Largo do São Francisco."A oportunidade das duas “escolas” combaterem ombro a 
ombro e pôr à prova a sua eficiência logo surgiu, pois a década de 1850 iniciou com 
um conflito de grandes proporções na região platina. 

Os alunos da Escola Militar de Aplicação eram matriculados no Largo de São 
Francisco e após seguiam para a Praia Vermelha. Os destinados para a infantaria e 
cavalaria frequentariam o 1º ano da Escola Militar e o 1º ano da Escola de Aplicações, 
já os de artilharia e engenharia cursavam ambas as escolas, durante os anos que 
eram previstos para sua formação, em uma, assimilando os conhecimentos teóricos 
e em outra, aplicando-os nos exercícios práticos.

Tropas brasileiras, sob o comando de Caxias, combateram na Banda Oriental 
(Uruguai) e nas Províncias Unidas do Rio da Prata (Argentina), foi a guerra contra 
Manuel Oribe e Juan Manuel de Rosas (1851-1852). Das experiências colhidas nos 
campos de batalha, dois testemunhos refletem a complexidade do ensino militar. 
Um militar alemão, que participava da guerra contra as províncias Unidas do Prata, 
relatou que “ no Exército Brasileiro imperavam o despreparo técnico e a ausência de 
conhecimentos profissionais, com exceção do pequeno grupo de oficiais formados 
na Academia”. (MOTTA, 1998, 101). Como resultado, o Ministério da Guerra verificou 
a necessidade de mudanças:

O Ministro da Guerra, em sua fala, demonstrou preocupação com o currículo da 
Escola Militar que não oferecia condições ideais para a formação do profissional 
das armas. No entanto, por meio do olhar apurado de um europeu, acostumado 
a conflitos de grande envergadura, foi possível perceber que os oficiais 
“acadêmicos” possuíam características necessárias para o comando da guerra 
moderna, pois a batalha é apenas o final de toda organização que começa com 
a mobilização, deslocamento e concentração das tropas, que envolve problemas 
de planejamento, administração e logística, em que só a coragem não é suficiente 
(FARIA, 2015, p. 331).

Com a criação da Escola Politécnica em 1874, o ramo militar encerra as suas 
atividades no Largo do São Francisco, sendo transferido os cursos de artilharia e 
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de engenharia para a Escola Militar. Apesar das mudanças, os livros e conteúdos 
didáticos continuaram sendo predominantemente de origem francesa.

A influência dos movimentos nacionalistas na França também encontra ecos 
dentro da instituição castrense. Na Escola Militar com sede na Praia Vermelha, o 
período entre os anos de 1874 e 1889, destacou-se nesse aspecto em relação às 
décadas anteriores. A escola, seus professores e seus alunos foram grandemente 
influenciados por movimentos sociais, políticos e culturais que agitaram o país e o 
mundo, respectivamente. O ambiente de grande efervescência, sobretudo político, 
marcou o cenário brasileiro daqueles anos. Diferentemente das gerações anteriores 
ao conflito contra o Paraguai (1865-1870), docentes e discentes envolveram-se 
ativamente em importantes movimentos que contestaram a ordem social e política 
do império. Como desfecho satisfatório desses movimentos, a mentalidade política 
(protetora e salvacionista) permaneceu no ideário, principalmente dos alunos, com 
claro prejuízo para a formação militar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Inúmeros debates político-pedagógicos marcam a configuração do currículo da 
educação escolar ocidental. Estas discussões que marcam o século XIX abordavam 
a valorização da cultura literária em superação à científica. O que, a partir do século 
XX reforça a difusão de conhecimentos que abrangessem a utilidade à vida em 
sociedade, incluindo educação moral e cívica, a partir da educação infantil. 

A institucionalização da língua francesa como matéria de ensino tem as suas 
origens com a vinda da família real, em 1808, desde a criação da escola de Medicina 
de Salvador (um dos primeiros atos administrativos do Príncipe Regente em solo 
brasileiro) até a fundação do Colégio de Pedro II, a primeira instituição de instrução 
secundária do país, em 1837.

As contribuições do idioma francês para a educação militar remontam da era 
colonial, com influências iluministas e seu pensamento voltado para as liberdades 
dentro de uma estrutura estatal mais autônoma em relação à Igreja. Como 
fundamentos, o ensino enciclopédico forneceu as bases para os pensadores de 
Coimbra fundamentar as bases brasileiras desde antes da vinda da Família Real.

A contratação de professores do idioma francês nas principais escolas no Brasil 
à época contribui para a visão de que os conhecimentos difundidos e compartilhados 
pela elite militar necessitavam de uma interlocução além da língua portuguesa. 
Falar, ler e escrever francês era também um instrumento de status e de poder, visto 
que os livros enciclopédicos e manuais técnicos possuíam longos trechos nesse 
idioma e, quem não dominava o francês não galgaria os postos ao longo da carreira, 
principalmente após a década de 1850.

Junto ao idioma francês, as influências histórico-culturais perpassaram os 
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muros das escolas militares, influenciando campanhas e um envolvimento maior dos 
militares na política. Fato este que contribuirá para a queda da monarquia nove anos 
depois do período contemplado por artigo.
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